
Adolescentes  Olhar
Atento de Pais e

Mestres



Desde o inicio até o fim da vida os indivíduos
passam por um desenvolvimento humano, numa
série de transformações que moldam as pessoas
as quais se tornarão.

As transformações dessa fase da vida fazem com
que os adolescentes, na maioria das vezes sejam
vistos como um grupo rebelde e incompreensível,
quando observados sob a perspectiva dos adultos.
Isso contribui para os conflitos entre as gerações,
e para a prevalência de estereótipos e
preconceitos.



O contexto socioeconômico é visto como um fator
de alta influência em comportamentos,
expectativas de futuro, exigências sociais e formas
de participação cultural, tanto nos grandes
centros, quanto na área rural.



A adolescência é a fase na qual os indivíduos
tornam-se questionadores da realidade, à procura
de uma identidade, um autoconhecimento, porém
nem sempre são compreendidos pelas pessoas
que os cercam.



Um fator fundamental durante a adolescência é a
orientação educacional, profissional e sexual, que
ao contrário do pensamento de muitos, essa
educação deve iniciar no lar, ou seja, dentro de
casa, e serem fundamentadas nas instituições de
ensino. As influencias e experiências familiares,
segundo diferentes configurações sociais e
econômicas, em zonas de violência, no seio de
minorias religiosas e étnicas determinam de certo
modo a forma de ser e agir dos adolescentes.
Nesse contexto a adolescência está associada a
diferentes condições de inserção ou exclusão
social, conforme as diferentes formas de ser e
estar no mundo, que devem ser identificadas e
compreendidas pela sociedade, pela escola e
sobre tudo pela família que é o eixo que rege e
norteia os caminhos desses jovens em formação.



Nos dias atuais é cada vez mais perceptível a
dominância dos filhos em relação aos pais, o que
torna o desenvolvimento deste cada vez mais
problemático, onde os jovens vivem associados a
um dilema constante, pois ao mesmo tempo em
que hostilizam os pais, desejam a sua atenção. 



Nesse sentido o dilema também se associa aos
pais quando exigem responsabilidades dos filhos,
e ao mesmo tempo os tratam como crianças e se
recusam a conversar sobre assuntos
considerados “tabus” e que envolvam a
sexualidade, o que significa é um forte indício de
atraso, pois devido a importância do tema, deveria
haver um diálogo aberto e claro entre os
adolescentes e adultos.



Sob essa ótica verifica-se a criação de uma
juventude fragilizada, muitas vezes dominadas por
medos e inseguranças, egoístas, com um
comportamento baseado em seus próprios
desejos e interesses, e com uma forte influência
da sociedade que os cercam. No Brasil em
especial, é notório que na maioria dos casos onde
se observa uma juventude com pensamentos e
atividades comportamentais exaltadas,
desorganizadas, se tratam de famílias com pouca
ou nenhuma estrutura, e não se tratando apenas
de cuidados dos pais, sendo de principal fator a
falta de apoio e incentivo do governo às famílias e
instituições de ensino com baixa renda, o que torna
a educação infrutífera.
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